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COMENTÁRIO 

A pergunta tema da prova de Redação da Fuvest 2019 De que maneira o passado contribui para a compreensão 
do presente? indica a importância da História para o entendimento do que é contemporâneo.  

 A coletânea apresentou textos e imagens que evocam o conceito de História e suas diversas 
interpretações: 

Texto 1 - O texto do filósofo espanhol/americano George Santayana discorre sobre a importância da 
“capacidade de retenção”, ou seja, da permanência, da observação e da reflexão para que o Progresso ocorra. 
Desta forma, as mudanças bruscas, imediatas e absolutas, que rompem com a tradição histórica e que renegam 
legados, impediriam o crescimento e a evolução, nos deixando numa “infância perpétua”. Este pensamento 
corrobora com a ideia de que é preciso refletir sobre o passado para que haja progressão e desenvolvimento. 

Texto 2 - O poema “O Historiador”, de Carlos Drummond de Andrade, apresenta o Historiador como aquele 
que recupera e “ressuscita” o que está morto. Em vista disso, traz à tona, examina e analisa (o “escalpelar”, 
referido pelo eu-lírico), muitas vezes, memórias que deveriam, do ponto de vista de quem as viveu, ficar no 
esquecimento. Deste modo, o Historiador se torna um “importuno”, “rancoroso”, mas “fiel” ao seu papel de 
relembrar. 

Texto 3 - A escultura Amnésia (2015), de Flávio Cerqueira, representa o passado histórico escravocrata 
brasileiro a partir de um menino negro que se banha em tinta branca. Porém, a tinta branca não é suficiente 
para cobrir o corpo todo do menino. Desta forma, a “perda da memória” (amnésia) representaria as diversas 
tentativas, impostas, de apagar o passado histórico negro, enquanto a própria escultura retoma esse passado 
com tom de crítica.  

Texto 4 - O texto do antropólogo brasileiro Eduardo Viveiro de Castro remonta ao incêndio do Museu Nacional 
do Rio de Janeiro, ocorrido em 2018. Para o antropólogo, o museu deveria se tornar um memorial, para que o 
que restou do prédio relembrasse o incêndio, o descaso e as obras que foram destruídas. Este raciocínio faz 
jus à importância da preservação da História, em que é preciso lembrar a ausência para a compreensão do 
presente - mesmo que os fatos sejam vergonhosos, violentos ou problemáticos. 

Texto 5 - O texto do filósofo/historiador alemão Walter Benjamin apresenta a visão de que a História não é 
exata, e que depende de interpretações. Essas interpretações remontariam aos diversos olhares que 
determinados eventos históricos têm, de modo que saber de quem é o discurso historiográfico é importante 
para a compreensão do passado e do presente: é possível, por exemplo, ler a Revolução Francesa do ponto 
de vista dos aristocratas ou dos burgueses. Essa capacidade de articular discursos históricos, para o filósofo, 
seria de grande importância em momentos “de perigo”, ou seja, em momentos de rupturas e violências 
incontroláveis.  

 Para o desenvolvimento do texto, o candidato, em primeiro lugar, deveria responder à pergunta 
colocada pela proposta. A partir disso, deveria pautar-se na ideia de que é preciso conhecer as diversas 
maneiras de se conhecer, analisar e invocar a História (ou o passado) para o entendimento da atualidade. 
Assim, poderia trabalhar a ideia de que o Presente é fruto do processo evolutivo da História, de que ele se 
constitui a partir dos erros e acertos do passado (textos 1, 2, 3 e 4 da coletânea). Desta forma, a humanidade 
se construiria com fundamento na memória histórica (texto 3 e 4 da coletânea). Além disso, o candidato 
também poderia argumentar, tendo em vista o conceito de “eterno retorno” de Nietzsche, como os fatos 
históricos se repetem em ciclos; além de como o passado pode ser lido de diversas maneiras tendo em vista 
o que se busca como produto (texto 5 da coletânea). 

 

 

 

 

 


